
   
N.º soo |;

PARA A HISTORIA

Dºovnn
“,

segulules quantias :

Dos canudos da sr.“

camara. . . . . . . . 285592

Iles pescadores. . . . 00%000

De lenha durante

1886 . . . . . . [1083770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ox—vi—

sse-presidente da

Caruara, como se

vê de repetidas af—

Íirmaçõesd'um an—

tigo correspondeu

tc d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa reeehidad-e

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . ....
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Governo !

 

As camaras foram proro—

gados por mais oito dias, não

obstante alguns dos mais va-

liosos amigos do ministerio lhe

acouselharem a fechar a sessão,

logo que terminasse o praso

ordinarlo, estabelecido na lei

fundamental. Com este acto,

que não censuramos embora

o consideremos desuecessario,

quiz o governo encher-sc de

razão, ao que se diz, e tentar

um ultimo esforço. Mas para

que? Trez sessões foram o suf-

liciente para dar bem a conhe-

cer o que é e o que vale a ao-

tual Opposição; esta legislatura,

memoravel nos aunaes da po-

litica portugueza, devia ter mos-

trado que nada ha a cSperar de

um grupo impenitentc e des—'

vairado. Precisa o governo de

mais alguma prova? Pois não

viu () systema de combate, usa-

do pela regeneração, durante

_“

preciso que o sr.

ill-alla diga o que fez das

8003000

235000

13205202
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insulina

Anno. .. 15000 reis | Semestre. » 500 réis
Com estarmpttha, (anno). . 16200 reis

Minoru ayulso. to réis

trez annos sem respeito pelo
parlamento nem pelo país? nio
viu que a opposição apenas ti—

nha como arma de combate o

incidente, o ohstruccionismo, o

insulto, a arruaça e o doesto'!

Pois podera es orar-se que, no

curto espaço (e uma semana,

se recupere o immenso tempo

perdido?

Não viu o governo ainda

ha dias, depois de apresentar

um projecto da maior impor-

tancra para o Porto, porqucdif.

respeito à sua vida economica,

as declarações feitas por dois

dos mais salientes vultos da

serpía? E quando elles assim

procedem com um projecto de

tão largo alcance para a segun—

da cidade do reino, da qual se

apresentam como defensores of -

Iiciosos; e quando assim proce—

dem com um projecto do _qual

a heroica cidade eSpera () re-

medio para urna tremcnda cri.

se que a ameaça, o que ha es-

espe “ar d'essa gente? Nada. ( )

que elles são e o que elles que-

rem eslà completamente prova—

do pelos largos reerulentes de

tres sessões legis ativas; ali não

ha considerações de ordem a!-

gmna, nem respeito pelo par-

lamento ou pela tração. lia

apenas os seus interesses; tudo

o mais é nada para elles. Sou-

do assim, como innegavel-

mente é, o unico caminho a se-

guir era fechar as camaras, lo-

go que terminasse o periodo

ordinario de trabalhos; havia

economia para o paiz, poupara-

se mais desprestígio parao par-

lamento e podia utilisar-se es-

se tempo em bem do paiz go-

vernando. Porque () paiz do

que precisaé de quem gerei—oe.

Se as camaras, pelo mau ca-

minho que a opposição trilha,

não sutis-'izeram a esse desejo

da nação, satisfaçao () gover—

no. Governo porque não lhe

faltam elementos pa 'a isso. Tem

a confiança da corda, que no-

meia e demitte livremente os

seus ministros; tem o appoio

dos representantes da nação,

como ha pouco Se viu na ques-

tão dos tabacos, a que a ser—

pança chamava capital.

Na camara dos pares, ou—

de os mais henevolos conce-

diam uma maioria de 0 votos,

obteve () ministerio 23l Esma-

gados por este resultado, de-

ram em desconsiderar os pares

eleetivosmem se-lembrarem «In—fr

 

   

   

   

 

    

  

   

  

Éamingo ,.9 de flu/zoa de “188.9

tessa arte da'eamara alta foi

intro uziila pelas celebres re-

formas politicas de Fontes. Os

regeneradores a dosacreditarem

& sua prep.-ia obra! A quanto

obriga a paixão política! Não

lhe falta ao governo a confian-

ça do paiz. '

Prova-o o crescimento das

receitas puldicas eo estado dos

fundos que attingiram uma al-

ta, como não ha memoria: 0

paiz esta tran'quillo. '

Os meetings de Lisboa são

apenas as repetições de muitos

outros celebrados por esses

idealistas, a que chamam rc-

puldicanos. ()s de Gaya são

feitos com a mesma gente, à

custa da mesma bolsa; e o do

Porto, presidido pelo dr. José

Moreira da Fonseca, conseguiu

reunir maisde mil cidadãos,

tudo. Não representam, pois,

msmto do paiz, mas apenas as

aSpiraçoes de uns phantasistas

e as ambições de alguns se—

rpiiosos do poder. O governo,

poi-tanto, encmntra-se em ex-

cepciouaes conlições que lhe

asseguram larga vida e força.

Tem leito_muito em favor do

pai-]., mas ainda não fez tudo o

que pode e o que deve. Corres-

pon—la à conliança do povo; ap-

proreitc as circumstancias e

desenvolva a sua actividade que

tantos beneficios já tem dado à

| nação; Se as camaras o não li—

zercm. faça -o o ministerio.

Governo l

_—-——+—_A._.

A questão medica

 

Porem-remos () orgão cuidado-

samente e não encontramos uma

unica palavra a defender a. crea-

cão do immornl e ignobil escan-

dalo do partido de 3005000 reis.

'l'emos diet?) e continuamos a. di-

zer que queremos discutir & ques-

tao medica em todos os pontos,

mas que queremos cºmeçar pelo

princípio; é necessario primeiro

que tudo saber e discutir as ra-

sões que levaram &. camareapra-

ticur tão honroso feito e a onerar

o concelho com aquella despcza.

() orgão nem palavra. Insistimos

para um: nos digam os ntotivos,

porque ainda os“ não disseram,

nem a camara ousou diz/.el-os. ()

orgão nean palavra.

De quem devemos ter pena:

do riff/flu, que se vê nlectido em

canil—u lts-, onze varas; da camara

mas pagou—se—lhes &. 1:000 reis

por cabeça. É geralmente sa—

nsses meetings 0 descontenta-

Exms sr. Morgado Moraes Ferreira

VALLEGA

i-ãisn ca-eões

AnnunCios e communtCados, linha.. 50 reis

Repetição. . ...-..b.

  
   

  

   

passada, qne m Seth—endo as

consequencias do seu erro; ou do

indivíduo, que ia. usufruindo a

cortesia e não encontra agora.

quem lhe defenda a gorda fatia ?

Decididamente o que de la não

querem é mecher na porcaria da

ereação do partido. Pois fiquem

"sabendo e aqui um diremos em

lettras gordas para que o leiam

bem:—on dizem 'os mull—

ms que levaram a cama—

ra transaetn :: crear o es-

candalo dos 300.301")

rele,ou damos como ave—

rlgundo que esse parti—

do e uma—lmmoralltlatle

la! que não pode defen—

der-se.

 

Dissemos, diremos e conti-

nuamos a dizer que a delibera-

ção da junta geral de Aveiro, que

reintegrou o sr. dr. Cunha, não

foi annullada pelo conselho

dº districto.

0 orgão sabe oportunamente,

mas para acudir ao sorriso dos

amigos, vem dizer (me isto se se

resolve a face do documento, que

hão de publicar. Mas como não

são capazes de trazer para aqui

o socorrido,porque ir./io eas/"str, Veio

'izeudo que tem diftieuldade em

obter os «.locrnnentaiis. lista misc-

ravel ovas-iva, qse mais os com—

promette, não vale nada. Com

um requerimento ao pnesidente

do tribunal administrativo (lh-Wei—

ro arranjam tudo; não é a carna—

ra d'aqui e, porisSo, o expedien-

t-e não lhes vale dez reis. Ficam,

pois, avisados de que ou publi—

cam 0 accordão de districto 0“

damos como aver-Iguana

qero mentiram.

Fallamos-lhcs com toda a ela.-

reza.

...o-_.-

Deoididamcnte o orgão tre-3-

leu ! Jai não sabe o que diz.

Vá. de vagar, trio 5-1: atrapa—

lhe; temos tempo e paciencia er,

por isso, pódmn ler e meditar e

que dizem. Volta & diZerf

«A creacâo do novo partido

fezse de harmonia com o que

dispõe o artigo 169 do codigo ad-

ministrativo que diz: nao puilCª

rão crear—*se“ partidos exclusiva-

mente de medicina ou exclusiva—'

mente de cirurgia. (Jon/armando-

se com esta disposição de novo

codigo já con/tecido ». camara

creou o partido que se discute.»

. E' muito bonitol mas o peer

é ser ment-ira O partido croon—

se em 13 de” marco de 1885; o

novo codigo decretou se em 17

de julho de 1886, desesseis me-

zes depois! e começou a rigor-atª

em 2 de janeiro de 1887. Posto

isto e preciso responder às se-

guintes perguntas, Sah pena

de durantes gnn“ averiguar—

de que mentiram:

]

Lªmuoato e «gue em 13 de .

   

....

 

23 réis

   

 

março de i885 se orem"! «um pai-

tido em harmonia com uma lei

que começa a vigorar m'nlo n me

mczes (tcp—ais;

, it.“—como (: que a. camara out

13 de março de mas secou/“anª

mon com um codigo, que só foi

publicado (Lulas-sois "mais depois;

3.“ —eemo é que a camara em

13 de março de 1885, quando

ninguem sonhava na queda do

partido regenerador—, e muito me.

nos em novo Codigo administra-

tivo já conhecia o artigo 1639 de-

eretarlo em 17 de julho de isso.

desassos- mvzns depois;

4t'—-=como e que se pretende

justificar um facto a sondar». do

uma leique não eiiste.

E” necessario responder 9. 'tá—'-

to claramente; .

 

Volt-am agora a dizer que o

partido“ foi creado com 230304")

reis e que por não aparecer nit ?

ontem o elevaram a:)llttê'fhm rei—.

Já aqui copiamos a acta da ses-

são em que essa iutmoralidadu s:)

*.reou, e por ella se vc que. teve,

logo «» ordem:-nio de Bim-ima"! rei.—'—

() proprio orgão já Uvrltf'lzx'sou &: ..

n.“ HG que foi logo rctrihuido

com esta quantia.

Pergnntamos então :

trª—Quem falta verdade. a o

orgão ou & acto,;

2.º—-'qnztndo não mentiu e ruª-

gão em 11.“ MG ou em nº itª).

liª necessario responder zt isto,

porque as mentiras não passam

impunemente;

___.—

Tudo isto que vamos discado

e para nao deixar sem resposta

as pobres mentira?? de que o (N'—'

gde lança mão para dizer algunm

cousa. Mas isto não nos desnuda.

do nosso proposito de ulisenlirtuª

do, (“enterrando pelo princípio;

Venham, pois, os i'undaznen—'

tos da crenção do partido.

F.- contlnuaremos ». perguntar

arc que respondam :

-— (gue facões houve part

crear um partido por :jtjtláootl

reis ; _

, _; Porque não se iulpoªA con:

dições a esse partido ;

—— Qual Bilpprimiam lit—silo

que a junta geral revogou & sup—

presszto do do :?:";Uãltltl reis ',

— Porque é que so um anno

depois de creado o escandalo dos

3ttU-31'l0ªl reis se eupprlmht .- dd

2505llutl reis. '

(já vamos esperando.—
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Íªnliu ae Galisteu—I'm-tºols

ta de espaço,“:ard para (» nrnsi:

um numero a unit-ia da: ornltm

vinº gomes «rue se tão fazendo

deste some.—eéra:



O OVA RENSE

nosso jornal agrttleceu os cum—

* primentos das pessoas das suas

relaçães que se illudiram com ª

aquelle boato.

Pois agora vem o maluquinho

levantar a balela de que os An—

g_-los e os Fredericos foram morª

didos pelo supradito cão.

Mts não linda aqui a mentira,

porque o maluquinho aecrescertta

que o sr. Lopes matam o cao.

Solio. uma obra meritoria que fa-

« ria, mas para desgraça d'esta

villa, essa obra não se realisor,

porque o cifra continua vagabun

doando, de rabo cabido, o olhar

sem brilho e a baba escorrendo

lhe da dentadura arreganhada.

G onluqrrinho bem sabe que

elle não morreu.

Assim amordaçado, não ha de

reavivar a mentira. Mas,, se não

valer esta arrochada os Angeles

e os lªgedericos, cremol—e bem,

dirão de sua justiça. Pela nossa

parte, tomados dºuma compassivu .

paciencia, cometteremos o heroi-

eo mau gosto de dizer ao mel/r

quiri/ro, como na anedocta o si

mulado christo, & vista a bossa

do "relaçom/to muito pronuncia—

da para divertir os outros:

— Não lhe bulas, Magdalena,

“que é poor-.

Sim, por que não cuide 'o ma—

luquinho que os Angeles e os

Fredericos adoptam o systema de

Francisco Cai-rolhas e outros.

    

| 5 4," Além dos mancebos men-

' Clonados no artigo 41.º da lei dº

12 de setembro de 1887, é mm

bem dispensado do serviço activo,

mas obrigado ao serviço da se—
gunda reserva e ao pagamento
da tira militar e como tal com-
prehendido no n.“ 3 do artigo
43.“ da citada lei, o maneebo que

tiver um irmãoque. ha meno- de
,tres anos e antes da publicação

da mesma lei, se tenha remído
"ou feito substituir no serviço mi-
litar.

Artigo 2.“ Fica revogada & le—
gislaçâº em contrario.

queixara, por ignorar—lhe a

vtdade e os elleitos.

0 crime foi participznlo em

juizo, com todas as oircmnstao— '
cias aggravantes. Pedimos pa-

ra elle a mais severa posição.

O nosso concelho não esta .ha—

bi-tuade a estes crimes, louv- —

do Deus l

o malnqulnho.—Dê-nos
Deus paciencia para continuar
na terefa saeratissima de arras

tar para fora das galés da idioti-
ce interesseira e da descarada
gatonagem esse pobre “rapaz, fa-
dado por seu pac, o lltítlllt'ãr), pa-
ra salvador do patrio torrão e, '

vamos lá, dos pati-ins tomates!

Que elle .para isso é um moço&
prestavel e preso/ulla, e conse—
quentemente terreno leracissimo

para esse especie de cultura, re-
petidas vezes o temos afumiado,
abordoados no bem auctorisado e

gra-

  
(forpus-Chrlsli. — Por

editaes, a Camara Municipal l

pede aos moradores das ruas

da Graça, da Fonte, de Cal de

Pedra, “das Figueiras, da Pra-

ca, de Santo Antonio e 'de S.

Thomé, para caiarem suas =ca—

usas, limparom soas testadas 'e

adornarem as,—a tim de dar-se

mais esplendor a procissão do

Cnsliusljhristi, no se ellectua— _,
ra no proximo fita 20. ,

«'E' de esperar que os mora-,
“dores das referidas ruas acce-

llam deboa vontade e prompta-

ªmento—ao-eom'ite da camara,

*e por forma tão 'honrosa “como

procederam, -o annopassado,

atoªmesmo caso,

.A sua bizarria 'e o seu pa-
triotismo, levadosdc quaesquer

resentimemo; politicos, sãoga-
rantia sulíicicnte (lo que hão saboreado parecer de Francisco
de auxiliar a camara no -sa-, Cªliiiiziiiíii Bªllº gíriª; ªºs) ::_ ' , ' ac ! e a ) ' 'iiiíiirieiil'ãpgljtiigt:ªfigurª-iii; responsabilidadcs e tis as outras

1
_ , . _ coisas de peso. Tem se ufanadoque 0 “º ª dº tºrpes—Chuan. d'isto, apregoando que toma res—

ponsabilidades. Não -é preciso.

Aereditavamos ja, pois tinhamos
o testemunho, embora singular

mas de muita fe, de Francisco
Carl-olhas. Mas desde que o réu
(tour,-ssa, melhor. Aproveitamos
a conlissãoingenna (: compromet- ,
todo;-a do maluquinho. Itaum con-
]itcntcm Italianas !

Passemos, pois, a desbastar o

bruto. _

Muito nos regosijamos, vendo
que são oxcellentemente provei—

tosas as valentes arrocbadas com
que temos zebrado o lombo de
maluquinho-; e por isso aos en—

  

    

   

  

        

   

 

  

  

  

   

  

        

  

  

   

   

    

  

   
  

   

 

    

  

   

  

            

  

 

  

  

   

 

   

   

 

  

         

  

  

  

  

Julgamento, —— Porque
será que o orgão. que tanto

desacreditou a stm terra com

os ferimentos feitos no sr. Do-
mingos da Fonseca Soares,
ainda não disse uma palavra a

respeito da ahsrdvição dos sul.)-

postos criminosos?

Dar-se-ha o com d'aquellc
papeluclio só servir para dizer
mal d'esta villa?

 
  

  

     

   

              

  

   

  

 

   

   

     

   

 

   

   

   

  

   

  

 

Entrem-ª.rltloemulher.

——José Luiz Pacheco, da B-ea

Vista, “de Esmoriz, vive de ha

tempos sepa ':tdo de sua mulher

Anna Gonçalves Faria,do mes—

mo logar.

Se elles não eram a carne

da mesma carne e o osso do

mesmo esse, bem liceu-am em

representar—se cmcame e osso,

separmlameute.

Mas que não passassem

além.

Não o comprehendeo assim
o marido que ha di IS atirou
uma pedra à mulher, ferindo a

n'um olho.

O caso está allerto à jnsti

ça, que procederá com rigor

n'aquelle marido que, fora do

lar, mantém as rixas do casal.

Allm'ln'la'trador do con- '
celhov—Foi eliectivamente no—

meado administrador do nosso,

concelho por decreto de 31 de'
maio lindo e'nosso'boui «e iii-_

teligente amigo, sr. dr. Joaquim -

Soares «Pinto.

S. ex.ª tomou homem“ pos-

se de cargo para que ;acaba'

de Ser "enteado.

Repetindo ao “nosso amigo
os sinceros parabens que ]á

lhe demos, conjunctmnente da-

mos sinceros parabens ao nos—

so concelho.

Recrutamento. _. Foi

publicada a lei, a que em tem-

pos aqui nos referimos, qmtnto

ao recrutamento militar. Deno—

vo aqui a reeditamos, para me-

lhor conhecimento. dos nosso.—'

leitores que com ella interes-

sam.

A proposito, devemos dizer

que nos consta que brevemente

vão completar-se os contingen

tes de 1880 e de 1887, que

, não estiverem completos.

E assim temos respondido

uma vez aos Socios de escriptu—

ra para remissão de recrutas.

que indevidamente culpam os '

gerentes das sociedades de es-

criptnra, Se os contingentes

não foram completos ainda, crc-

mol-o, é porque se esperava o

benefício para nulos da seguin-

te lei, datada de maio limlo;

Pergunta lnnoecnte.
—Ainda uma. vez voltamos ao
assumpto, sobre o qual não ador-
meceremos, emquanto não nos

derem uma resposta simples e
clara. Ultimamente o oral“:/ninho,
assignando de cruz ou de X lllll

mmmunicade, parece querer dar

homem por si.

Neste caso X vale dez dis—

parates. Anda alli pulso de al-

gum cevado inancebo, que o dos
tino, se não fosSe contrariado

pela lidalga generosidade. do sr.

Ferraz, armmaria na Alfandega.

Já o dissemos e repetimol o, pa.-

ra melhor se por em relevo a in

gratidão com que se paga ao lion-

rado escrivão uns annuncios para

o orgão e as sopas para 0 acima

citado cevada.

Embrulha—se o maluquinho ou

quem quer que seja no fallado

eommuuícado e pinoteia para a

direita e para acsquerda. De ea

da vez mais se enlamoia. Bem
tenta escapar-nos pela sombra da
latrina do communicado. '

Mas bem escorvatlos de per-
fumes e aspergindo com agua
plienica o mrdnquinlto, podemos
arrancal-o do atoleiro e, pondo-
lhe um pé no esverdeada ventre

como se espapaça um sapo, ha—

vemos de obrigal-o a confessar

que, sem se lembrar dos beneli.

cios que deve ao sr. Ferraz, quiz

realisar & ameaça, ha tempos ros

nada por ello,de calumuiar o nos-

so respeitabilissimo paro—cho. Por
iss», desde que elle não respon-

de, diga-nos, porfaVor, o sr. Fer—

raz e sua ex." esposa quem é o
mm'go que, no orgão, fez suas as

calumnías com que o mal in'orma

di,: Sven/o quiz CRV-)lt'Cl' o sr ab

batle,

Artigo 1.' Os mancebos recon—
seados para o serviço militar cha-

mados a prehenclier os contin-

gente do anno de 1887 para o

exercito ou para & arumda, e que

ainda não tiveram praça assente

como effectivos, podem reunir-se

d'essa obrigação mediante o pa—

gamento de 505000 reis os não

refi'aetarios, e SO,-Sono reis os re-

fratarios como taes julgados por

sentença que transitou em julga-

do, sem prejuim da indemnisa-

çâo que fôr devida aos respecti-

vos supplentes.

5 l .º A receita proveniente d'esta

remissão será especialmente des-

tinada á construcção e reparação

dos quarteis militares.

5 2.º Pódem remir-se da obri—

gação do serviço militar medi-m-

te o pagamento de 1805004) reis:

1.” Os mancebos casados, que

já. o eram à data da public tçtÍO

da lei de I:).deseteuibro de 1881;

2.º Os viuvos com tilhos legi—

timos ou legitimados, que tivos

sem casado até zl mesma. data;

3.“ Os que até à mesma data

se houvessem ausentado para pitiz

estrangeiro mediante liança ao

serviço militar e se não acharem

no reino ao tempo em que forem

chamados ao mesmo serviço.

& 3.º Os mancebos aque se re-

fere o 5 antecedente, que forem

julgados refractaríos, stiznenre se :,

polerão remir por iatismo reis. ,

(Trlme revoltante.—Em

casa do lavrador Francisco Cor-

reia, casado, da Ribeira d'esta

Villa. servia ha mezes, como
creada, uma sua sobrinha e ali.

lhada, de 13 aunos de edado

e de nome Maria de Jesus, li—

lha de Joaquim Ferreira Va-
lente, tambem do. Ribeira.

Saiu a rapariga da casa do
tio e padrinlm para servir em
outra casa, onde havia unia

creança, ainda de leite. ii qual

aquella dava de comer, masti-

gando antes a comida lim de
assimilal—a mais facilmente a
rreanclta. Entrementes esta ap
parece com manifestações se—
philitiras. Procura se o rasto
d'esta doença e a rapariga con—
to que antes de 6 de setembro
lindo o padrinho,:iquelle lªran-
ciz-co Correia, a estoprara, com—
muoirando—lhe a molestizv, que

ella não curam nem d'ella se

eouraçamos de coragem para pro- '
; seguirmos na nossa jornada. Po-

" não rejeitamos e epitheto, desde
Recrutar-lo da camara. , que usamos º mister, Pºl” ªmº!"

-
- Demos & razão do dito.

tºno or-w. . "» - . .qd º “head ' sr fdr' & ran , Como o burro da fabula eu-em Ferreira de Araujo vae

ntoluqninho enroupou-se com osmara. E em :grantles salama- artigos de José Francisco e andou
leks dil-lhe 'os parabens.

do—se empavezadamente, como
,. censor da lei actual de recruta-

vo novo, com que o orgao em- .

bll'l'lt 'COan Bllllill'l'ªll sempre- Em cada passo, deu 3 díspa—

rates. Na tbem-ia, pois, dispara-
go lÍiB—Não podem ser no— ti . b ! R 1 _meados setºr taries a ,. ea rou ou, sem remço. como

e d 8 cªmª o o termo, como assaz o temos

l.º——Os vereadores da mes- 7 Ultimamente, depois da ex—m:). camara.
: pioraçâo nas rcclamaçóes, o rna-

, , _ ,
atiram—se á. explorado pela ga—"ºs ª "ºu“?! dº ºrgãº. zeta. Mas então, ermo sempre,

immunda roubalheira. .

E bem fizemos em apitar, por-

do por nós na vilissima gatona-

gem, retirou do oryáo o anuun-

anno, se pedia uma troca de nu-
meros.

sumpto o maluquinho; veremos
se encolhe a lingua quanto a uma

ça & inacaquear pela gazeta.

E' o caso de que ahi se gaba

los 0 os Fredericos forma mordi-
dos por um cão damuado, morto

touio Lopes Junior.

De cães damn-ados que por

um que dava pelo nome de cifra
—-eoitadinho!———. Isto pobre cão

de recordar-se os nossos leitores
de que ha um anno aqui deslize—

mordido por elle o nosso amigo e
ex camarada, sr. dr. Angelo Fer—

derão chamar—nos arrieiros, que

—O orgão da a noticia de que dª ”ªº º Pºr dºªfªsªº-

, galanado com & peito do leão, eser nomeado secretario da ca- .

pelo circo da sua gozem, passean-

Ora o codigo administrati-

meuto militar.

com todas as leis, dia no art;-

vtou ínolfensivamento, mas na pra-

ras "
provado.

- ..
_ ' «to rei-nho na sua Sotfi-eottidãoEstao leitos os 'commenta- q '

º ,

nos apitàmos, ao darmos com a.

que o ”ralar/[ninho, surpreheudi—

cio em que, nlestas alturas do

Retrabíu as unhas n'este as

mentirola com que elle se retou—

—o porco sujo !——de que os Ange—

recentemente pelo sr. Manuel An-

ahí vagabundoiam so conhecemos

já anda damnado ha muito. Hão

mos o falso boato de ter sido

reira, que no mesnu numa-o do

._.—... - -A.

—
_
—
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ADVOGADD

Angelo Ferreirf abriu,

no dia '1 do corrente

mez de irlaio, escripto—

rio de zulvogado na l'i'a—

çz, em frente nos Paços

.l'lonicipaes e onde teve

sua banca e ex."'" sr.

dr. Sá Fernandes. Pode

ser procurado todos os

dias desde as 9 horas

da manhã até ás 3. da

tarde.

&

ARREMATAÇÃO

No dia '23 do corrente mez

de junho pelo meio dia e :i por-

ta do tribunal d'esta coinnrca,

sito na Praça d'Uvar. na exe-

cução de sentença e por eus—

lus que João lll) Freitas Sure-

na, Solteiro. da rua da Graça,

move contra MÍgnel llypolito
Marques Bastos e mulher, da

rua do Pinheiro. todos d'esta

villa, hão de ser arrematmlas

por quem mais ollerecer sobre
o preço da avaliação as seguin-
tes propriedades: Uma morada
do nam altas e baixas com

quinial, poço e uuiis peutençns,

sitas na rua do Pinheiro (: (ami

o numero de poliria—cinmwn—

la (: nni—mzalunla- ein reis

50055000 e outra tourada de

cams altos (! torre.-is com eira,

rortinha de lona larindia pe-
gada com arvores do boom e

e mais pertenças. sita na lagda

de S. Miguel. a valindns em

10005000 reis. São citados
todos os credores incertos dos

executados para deduzirem os

seus direitos.

Ovar, 2 de junho de 1889.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro

0 escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

 

Casa

Vende-se on aluga-se uma
na llua do Jornal do llotnoier—

cio do Porto, no Furtulouro.

Para tractor, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cain—

pos, Ovar.

uma DE na

Vend:-se uma com bons com-
modos na praia do Furadouro.
que fica situada na estrada que
vae da villa aquella raia.

Quem a pietcm r diriiose
a Margarida do Fiel—, na rua
dos Lavrrtdorcs.
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* 7Ar! em aº Está hahililadoa lazer lmla

ataç
. _ _ , "a obra pertenrenle á's'ua arte,No dia 23 do Corrente, por lmlo por preços rommodos.meio dia e à portado Tribunal Sendo plccizo vae tambem eu—Ju.licial ll'esta comarca, se ha Vernisar moveis a rasa dos fre-de proceder !! arremataçãud'um 'gzwzrs.

prelllo de casas altas e baixas. Tambem rola palhinha emcom cartinha lavradla e mals cadeiras e envornisa toda a

       
        

' prorurado pelos seus lreguozos; , =r$ "'N Rms "'—li " lºrinói

.
_ _, “A? _ __

l
w
.

'
. .I- . .

"".W-
. “V . m

_ ' 1"ªku—'—'.;ªllií? |.

] i d . , palªlulu- llrçhallms de soares «los liris Ilª , hlíro que llÍESllÉ o (lia lil ain-l

rn ur, amam o la'-mr um Hª eu crentes n ras. "mw Cru; ' . . . .“
»

viria de rerum-meiuie'nl?) a sua meª pelo m lho." ªlga-msm! (lvl gira/Juli; ; "'-" mw CSMIM'ICUMCIW lw

mona-, rvsnlvnn fazer a publicação Chímira: Um lost-» "'riu'm e (:!:;d- l m'uha ª"”.“ª- —
-

ll'mn album pfwlnlyuico de todos (lals'vo (le tolo.—: os trabalhs, «lau— l "ele?“ “Dªllª" Mª”

as suas obras, alim de, com useu «» as indicações “real.-(a;: (la: .la- f “OS llrªsín'rl Ullll'l'ª, «Í? “Klm

producto, laze-r erguer um monu— tas, flirnvusõur, possuhlurns. ele-. de «llllÃ-rrnles go l's assim ro-

mentn crmdlgno «ln prodigioso Ar- Da Ílnpremãu «lr: mm «) taxi» m' (ln ".. l' ,. , |J, ,. l' x"—

usta. Em rumprimenlo (l'uma re— cumu'rega-se o Pr. .|, «la (Justa ' ' l " d ( (' "m '( ' ' (" ' |

- . .

.
' 'I

, "
" '. » ' .

solução do Centro Arnslirx), lo- Carregal, proprinl.:u'in «“la (Ham,-“],. dª, lr'º'll'ª'ªºª- ("-"“lª “““”-ª
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dos US RF;—'. ”Vigilantes sex'ãl) cun— l_l';lngl'i![)l*fxl ()Úf—l'tlí'nlzll, 'N" “.|.; lll! (ll!- romeno-s lll“ ?xllul. l'l.l'.«

perlenças, Silo _no legal da ÍLI- obra.
- . sulurados sulmcrxpl'lres oo monu- , lameum fará uma Verdana,-iza joia ' 'l'amlu-m rnm'rrl... “_,; lurª-

vnlelra, freguem de Vallcga, Espero aprolccçao (los srs. nu,-mn ", os Seus rumos mscnptos artistica.

(l'oz-sla comarca, avaliado em lreguc-zes;

euaaas mls mas

Album Pllotolypíeo

E DESCRIPTIVO DAS SUAS OBRAS

Precedido d'um. per/il da
grande artista

PELO

nr. Alves Mendes

O Centro Artistico Portuense.
de que o falleciclo estatuario Sua-

mos, assim como faixa:-: (luma-
, sura.

nªum «paura, me sora collouado
na Avademla (lr Bellas Artes.

A. puhlíraçío sm .ªs composto de:
lªerlil lillerariu, (lendo a pena
brilhantiswna lln seu íntimo ami
yu «lr. Alves Mendes; Trinta e
nlum pllrllalljilllilª, pelo menos, pa-
gina «lr l)"-,-'rªlz<)““,:líl; l'eilas ex—
pressamente nos reputados ate'—
Iífa's «lu lã. lliel & C.“, ['lmx'esun-
lam'ln as ohms elo arllsla, o seu
retrato, aspectos de aãulier, etc.;
Quinan croqui—, pelo menos, iu—
turralados no texto, de diversos

   

  

  

   

     

  

  

  

,0 Prªçª «l'nsla publir rã» smã
flª [MIMO reis l-u'tws lm lhrív) nu
(ªm Lisboa, paso—' |M aum rla l'll— )tfºêlª- [=,-,,.“ as “ps:,“ *l'lº' ”ul-:” ' _lrllo ao» _:a's. lrngclezes orem arlalniri'r esta luollllwaajã'f«l'ul- l [umª“gª 'Íª'º “ªlfª”“ 0 ªº” “"“)

39759220 reis; (: vao à praça

na execução hypnlhocaria que
(» rommcmlallor Luiz Ferreira

Bramlão, da rua llasnihas (l'cs-

ta villa move contra José Ilo-

driguos, viuvo, da rua nova de

Vallega, para ser entregue a

quem mais (ler sobre aquelle
Valor.

  

'“. f:?mf—s"

 

ma manca-a irmã,—:,
* (Malvclerlmrnlo;-a assigunlum (lm: ln» "'lfllH sr-ma

uaes “pelo preço llv SUI”) rula f--r- 8———llUA ÍM PllAllÁu—g
les mula Disclmlu, suªruln .. vige—

“Sumo terceiro de 100 reis par.-1 l'ªm l'rvule ,m lll "ªº Q,- [J,-m
prelazera imporlanrn «la ir.—iªra) A ' (|, , ', q . '
reis. Todos os lasriraxlos qu;- se ("ªw PW "ãº": 'I” ' lhª"
publicarem «leais «le rnmplnlzl ___—“__“—
am.-ua quauzia, serão (ximo/MM-

Ovar,. l' de junho de 1889.

v - «
' Zííãºífííaªílâªâl.lll"?.Líºíªíímªiâ; Pªrªlª—“ª“/ªri:***-mªH."-“sua

“|“th

EDJTÃL

custará ,mais de “Plim 'na.» lavras.
EDT” )l-ZEH

“o,-«iz dºarem»
'

rmxrçy;'
Sªº/"ªº º ªmº”” 0 Presidente (la Janta es- ª"343533313"'ífêl.5'ríª«5'“ª£lf?wla . "ªº.'““ªª:“*'ªº"“'ººª

O. escrivão

,
Eªrl?! lªzer;)Jairzâzºlglrílllora ' aos; l“:.s' CAMILLO CAÉÃÇSLLO BRANCO

“Eduardo Elisio Ferraz de cºlar do COHCCIEHO d ºvar, &. rem petªlªs ta'.) clolur'lomllrlall'rllr.
SÍLV'l P Mªl

Abreu.

allrantazla a importam-ia «Iv alguns
& , )fascículos ([no promptameute lhes Um volume em 42. nim.]:nnnn-serão enviados.

Lv lruprlwsn um papel :lssrlmmlu;Como indemuisarão do Lralsa- rrmn n !“!!ilnlll (ln l?;unílln o a lixla
lho qlm [)(ssam toras posso'lsquc das suas obras e humm-[jimangariarem assígnaturas para esta Preço 201) rain,—AV Vi'lulíl (un
publicação e se cz'lmrreguem fla Wlas as llll'illlilálll: Lisboa e pro—
distrlbuiçãn dos fascículos, o. (;en— viu» ins.[ru artisticoolfsrooe um exemplar lin prol»:da obra, conurlrlr»,:'1< possonsque ». . - ª ., - , ,
angariarbm 8 assígnaluras real:? JCM) Dh Bfg“; .?,JGOMHUÁ E"

. ',b '(

 

baixo assignarlo,l'az publico
que, em virtude do disposto
no ar!.” 2.º do Decreto regu-
lamentar de 24 de Feverei—
ro de 1887, recebe desde o dia
10 a 20 do corrente as rela-
ções dos alumuosª dºum e
outros sexos, propostos para
exames finaes dºensino pri-
mario, elementar e comple-

Casa para

alugar

Arrcmla—sc os altos (l'uma

casa na Praça de S. Thomé.

Tem quintal o poço.

Quem preloader dirija—se :

Manuel Oliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio.

Vende-se

Uma casa no Furadouro, á

beira (Ia eslraala, quem a pre—
tender, [alle com Francisco da

Bibas na. travessa do Uuleiro.

      

  

   

  

savoir, e a commissão (le ”20 por
cenln sobre as (joe excederem

“—aquolle numero.

Toda a corresponrlenrla «leva
ser dirigida ao (Em.»lro Arlix'lilzo
Pru'tuensre, Rua (lo Mmullu de Von-
tn, H-L Ilª—PWM.“___

Hªl/â Orlª-ªlgª

useoarasr

Novo Direimlari: lá!!!/rum .“or-
lme-s. (:.nnlunrlu l'ulns os vora-
lJlllUS cla lingua usual. com a pr.»
nunrla ligurmla (. os “Innes “rm
prius geralmente usado.-:. purlnlf-
FAEM) ENlêlljl) li.-*.QleNá. flu!
Hal-onça, prul'essul' de lingua «!
lilteralura italiana e Llªí'x'lfíílll
(:.-h'l'lll) DE LA lªAYlâ'l'l'lã, pro-
fessor «lu Instala» Mineiro.

Um volume em IS, «le (524!

  

 

, .º

DE _ pagina—', jaum-sao em esplnmlill-o

ºª“ ªº“ lllOBtle', fOI'llllllZldaS segundo FRANCISÉÉOixlÃIÍ“OLIVEIRA ; ;;:[gfji't-MZ'L'H'lgg-"wf'i'jagglª"1135133111»

—

.
w

.

“A.: I 4 U
8:)Jl'l'.i., ' "A . L' , .,

ama/ªewww as determnnaçoes (los art.ºs
* "_ , , No prelo: para cair em jullllRUA DOS CAMPOS llroximo a para; lªuerym-z.1 MIL-'

(uma.

OWàH

Participa ao publico que abriu Vista geral fl.! Exposição, romIlma ulllclaa alo Serralharia aín- ' :! Turvo lua?" l, map.-mario e pl.—a-chanira. N'usla um:-in:: luz se lau'lzl Ml <!» in.-taua lurru «* ns ren-aros

Os paes, professores Offl-'

' '
a rxalírlule lo (luas. a::aim c: ;. Jus «'mw v-ngenlu'lms «[.u- «limei-

CIHCS OU d.,CIlSBFHO livre e l'nululbas luna pol-os, jru'ulius, «3353 ram os trabalhos, e uma desmi—
. o .

films e para elevação-s flu agua.—“, [ui'zro l'ilplml'llíl “IPL—Mul. .. “(Iuaesmler outros md] Vlduos, bum W ou n : ,; .,Ucomprimento, :xs>ím como ursinhos reis,

qlle tenha!" CÍ'Í'ªnÇ—RS (le aull o nativos rle tirar agua com o
Vento. Syslunm alrufrirauo :'lr. lll'lz'l; H'GÍ—i Q: ligªm”

.
,

N'usln ulll'in'l r.:mzlwu se faz "' ' ' “ " " '

qualque! dºs SEXOS & prº-i tudu ;: qualidade ilv ila'ilr'fs', ' |.

dos e fogões. Tambem s., lara-::"
pôr parª ºs (EÉÉfDS exailleg torna—iras :lu brum/.!: latão. Balm:

las para lunris, pl'vrlf—“as para rx(art.º 59." do regulamento de “ª““lwiax, ]

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Oem/za

Farraia

51.ºe53,º do Regulamenio de
28 de Julho de de 1881."

EXPllSlÇlll UXllEFiS,-ll DE ME!)

  

   
Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que amb:- «lo abrir na

Rua ula Graça, perto do

Chafariz, o seu novo es-

lalwlmzílmento, omle lem

relogios .l'algiheira, de

prata o mm, de mexa &

sala, que vendo p-a' pro—

ws modims, seurlu ()

minimo preço dos de

prata 4.350" reis;

e que compõe toda a

qualidade de relogios e

caixas de muzica, Miau»

çamlo todo o seu trabalho

  

  

Jor/rim! fiel/lou»al.:/"rr il'l.':_='.'r(f

(ZH: jºurnal esl ílluslrt'! :wer: un
lux-=, hi '“ rar”. lª vs grauuwspms-
1:13 a rlmum pag... «le ;jl'íllllllliw“
:laaulu's hors text-'; sun-mªl eu
.t'mlcars, dans charme ”xana,-n,
l'unsuél'ilht, uma M;» xa pular.-:.“..z.

.
.,

chumbo;
terminem un «les plus llnaux m,"-

nlenClOÍladaS rCBZlCOGS ZIG Pl.e- U llrªlll'ieiarlo fl'usla n'lilrílrl ªmºlªu-Hr lll “"““"; "”““"?

o
”

encarrega-sede lado o trabalho lllgl'")!lª'irllllluriH'I—«zi'l'vl'lilesqlllullllflll“;

'

.,: , <...,
4 “M.-. 4_'.'.. "..:1

srdente de Junia escolar, no WW ª '“ª') _ . ou plusirurs ;_gravarcs lin-rs mwlreços 'asoavels

.

ul mv: onus'z'rlurv. ll y aura au

referido praso.
a._ _

mulas &'.) numeros.
(“; _x R

Preço :|:! aselgnalura:——'l'.'lri
rurreãn, 'l—fv'illll reis.. l'aganunll

' ' ' 2h . ;
Dl ' ' , ' V «: axu (la entrara, "ada «um.-*:

ONU, 6 de JUI O de 1889
REIAOJOÍXHlJf—X [1230 Llele. Para . as [lm lul'ias .:l)

. , ;28 de JHIhO), eilxáarão as De cobre, lunar/:.: latão, zm—
rio. Trabalhos em ZIILJO, Cobre“

DE

JOAQUIM GOMES DA SILVA

 

 

se tornam ris—lgnulzuªax' «lu «:::|-mio,

.
o

' .
-

. ._.?
> _;

,. .; ' ;) !; , . .. “— ..

0 anugo official do Far.
«0 PWWÉÚ da ganga ao.) _ Dig— Í'ªlílliªll'll-llrlllll'1fllllllllllftlnl! l:.,"m

| -
)

l '. m . « , ' ". «' j

a saluu «lu caza (lollª oes—

_ . - & , . |. .. . ....

Lí" , |—.'| - '|'-. v ,.. , .

August-:> dg, (.unha Ferran eznm a sua lrupallancm, e." va-

ra eslalm 14,14 (| na «.nessa «a ,
_” , , 3 .

&
! ,(.q ,,,, l:.-n'a» ,," ”fila,,“ ,, “ “,

Rua (lu Foule, oral-c espera ser «
Jus [lu,-n* ..:. l .:.-“eira ll) Áu'wrill ' Part-íripo ao rcspeilarcl lª' de I—"gg x- lrwl ».- Li.—Ima:



   

  
Faz uma bebida «lvliuªosn ad-

rlioionzuulo-llrc apunas agua e os—

sncar; (: um (!XCUlil'lliG suliiinln ric

limão e lmrniissinm porque um

frasco rlnru muito tempo.

Tambem e muito util no lra

clanmnio de Indigestão, Norroso,

liispopsia e dor de calwçn. l'rvço

por frasro GGU reis, e por duzia

luni alialiinnnlo.

Peitoral de cereja do

Ayer—U remedio mais seguro

que ha para curar :: Tosse, Bron-

chiie, Aslhma o Tuborculos pul-

mun-ires.

ahh-acto composto de

salsaparrllha de Ayer —

Para pnrilimr o sangue, limpar ()

mrpo e cura radical das esorufu-

las.

() remedio de Ayer

contra as saxões—Fomos in-

lermilonioso ilillÍHRS.

Todos os remedios quo licam

indicados são altamente concentra.

dos de maneira que sabem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo.

Pilulas catharlleas de

Ayer—U melhor purgativo sua

to e inteiramente vegetal.

vigor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello su

torno branco o restaura ao calm!»

lo grisalho a sua vitalidade e for-

mosura.

PERFEITO DESINFETANTE

E PURIFICAN'YE DE JEYI—ZS paaa

rlosinfoctar casos o lalrinas; tum—

bem & oxoullonle para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar mo

lares, e curar feridas.

Vondeoe om todas as princi-

paos pharmaoias o dragurias: pre—

ço %0 reis.

Os agentes Íamos Casseis &

C.ª, rua do Mousinlio da Sil—

voim, 25, 1." Porto dão as

formulas aos srs. lºaoullaliros

que as requisilnrmn.

Guias para. & cxpoziição de

mirresponzicncm :liícial, ron--

dom—sc aqui.

msmª?

l'liiâiiâi'íiiml

GEIZGT

recolhida por sua. filha Ma»

(lame de Wiii.

TRADUCÇÃO DE

 

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa o Porto serão

llibll'illlllílús os fascículos quin-

zunrlmwlv, mediante o paga-

mnnlo no arn- (ln onlrc'go de

100 reis por carlo mst—Junio.

Nas demais terras (] » roino,

acresce a ca.-la fascículo () por—

to do correio, custando por

isso Rio reis.

Toda a corrospomiamcin do-

vo ser dirigida aos editores

LEMOS & ).", Ping:: (l'Alc.

rgía. HH — rrrvzrro.
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,sa fundada um 1807
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ENEDICTiNUS
da ABBADIA de SOULAC (França)

E'aion nou IIAGIII'IIJDNNE ;

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884 ',

dªs mais eminentes premios.

INVENTADO

XM
I373

gora as gn'ngiwls ruim.-ndo aos dvnlns um lmmno pi-l'loitn.

'E' um Vri'ulwlriru Sillª.”.çll pru-Stzulo nos nossos lr-itort-s assrgnalando-liv->

ªlvª- antigo o ulilisainio pri-parado como o l:.;elhnr curativa «. un]-

o preservativo Cºmm ªs Doenças doularlas.»

SEGUIN “'

Dvi/ocaso vm (alias as I'lmrnuutias (: Pci/nmm-ins da França o de Mira.

PELO PRIOR

PEIRB IUÚRSIÚB

«('“- nm quotidianª“) do Elixir nenllírlcio dos uu. I'l'. lle- '

.,nniãâ.1eihaqgs_ quo rom rlnso dv algnnmf: golas nn :vgn'i cura e evita a cariz. '

 

nue Iluguerlc, :!

&ºjrviªºã

Vcndcnrsc em todaa as perfumadas c pharmacias. Agente e depositado: R. Bcrgcyro, Rua

do Ouro, mo, [ “ —LlS_l$()A.

LEMOS &» (',.ª— EDITORES

POIR'I'Í)

HISTU B I A

DA

..

Revolucao

[“O“

LUIZ BLAN'C

Tnavunção DE

maçom,—wo org nos lagrima

Franceza

Illustrado mm wrln dª 500 nm-
I

gráficas graz'm'rw

Este livro, que criiirox REINO-

risarlos consideram (”«—ll") «* uniªo

à altura da opunha do que se oc-

cupa, ser:-i publicado em & Volu—

mes de 400 paginas nada um.

A parte material (H ediçao (-

magnifica. A eniprrzza LEMOS &

C.“ oonlracton com a casa (Will!“r

ra franc-om & cedencia do todas,

as gravuras, lC!!'(M'lf/S, etc., que

são em to] quantidade que sr» pf.»-

(le calcular que el fla t'awicnln

conterá cinco rm Sªír.“ ;;)?uu'n'n's',

algumas de [nf/im filiais/.

(Jada lat:-mivªnlo ofnnpr.=l.r==lmi

16 paginas, em quarto, humo—:=—

sos om lypo elza-rir. ouro;—lola“

monão now, de corpo ]U, (» 1.1.1:

“O:; pcriniito dar uma grand-3

quati—lado de maioria. n'nrn po.

qua-no espaço. "l'ypo, papi-l. (“ur-

mafo, gravuras e disposição do

norssn edição pr'nlom ser a; rol-'in-

«las polos maniª.—wins; pul-.v!.'ªl:m-

o'onlo em distribuição e ])Clws ni-

btms ::pu'EílllUnH em pl.-rim-(lohan--

rªspondcntcs da, emprcza c ilHS'

livrarias.

Preço do Gildª. [.lSaªl'ªJll—l WO

1'CÍS.——-Dcpnsil«.) em Lisboa, rua

«lo l.'-rot'i, #3.

Ú? &; ENE“
lll)

Glii-íiS'llp—llllSllO
l'iill

CIM TRial" Bill.-& ND

nanvcção

lllí

€,”..*a.'<'l'l'.l.l.<) BRANCO

REVISTA ron

AUGUSTO SHRUHENHO

Quarta edição correria. com 10

gravuras ;] our, (: oa ruiralns (lo

auclnl' o do erlnclnr, reproduzi-

dos pelo photographs). sr. JOAO

(“.UllJlEllMl') PEIXOTO.

2 gr. val. iu—ti." br.. '1-3'200 rs.

Polo correio francos (li: porto

:: (lllf'lll enviar :! ann inn—'nlancia

em manipulou—' ou '.:zlus vi,; aur-

'- 1'11

i,,ll.lª.*.n_.l.f.

i'vllr.

 

1.on Taxn. E KARL aum

os MYSTEIHUS DA EGREJA

Versão

POR

Gomes Leal

Sªlllll o l,“ fascículo (lºu-sta

esplmniiv .ª. obra, illnstrada oum

profusão do illnsirações e magni-

llcas gravuras intomrlarlas no ir-x-

to. As condiçoes de assignalnra

sãv as swgninles: Pnblicarso-lra

todas as semanas um fasricnln «lu

18 paginas, formal." grandª, acom-

ninlzaxln (lo oxcellantcs gravuras,

l'iistfllnlu aanas 60' reis calm fas—

. ri.:ulo, pagos no acto da cun-vga.

Para as províncias o pl'f'çu (ao

mesmo; não Su acccilandn, pormn.

assignaturas, sem que enviam

adimstmlamento a importancia do

“) l'fisoiculus—GUO reis.

Todas as poss—ras que so ms-

ponsaliilisem por 5 assignaturas

:l'vstn importante publicação, le—

rãn direito a um exomplar gratis,

ou ;] rmnmissãrl' de ”lll por cento.

Horia-Sc o L“ fasriuuln o n'—

prospecto com lindissimo ohromu

a todas as pessoas que o requisi-

larum.

Assigna-se em todas as livra—

rias.

'l'orlu :! COI'I'MD!)lNlUl'llTlil ulnvo

Ser dirigida ao gnrunto (la [impro-

zca E.mseb—lll'azãieir: Hdi!-

l dora, fw, rua Chã, ::.“, Porto.

 

_IllZGULAIliENTU DA LEI

DO

?lEEililTiliiiENi'O

Dos nxcrcilos do terra o mar,

apprm'znio pordocrcto do “29 de

ili'JZUllilll'G do 1887.

Com todos os respectivos

modelos

l'roço ......... (30 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição do registro

Com as alteraçoes feitas polo

dumolo de “3.2 de. (lGZL'H'ilJI'U de 1887

Qnalqoor d'estes Reglilnmen-

tos so remo-lio pelo correio franco

do |: rh n quem onvinr :: sua im-

poriamtia em est.:unpilhas.

A“ livraria—Cruz Coutinho —-

Editora. llna «los Caldoiruirus, 18

"f ';)" ——i".,lll'l'U.

Edição com reportoiio

alpha l,.uelico

 

C* lDIGU COMMERCIAL

Approvado por Carla do lui fire 28

de junho do 1888, o seu llEl'Ull-

'I'Ollll) ALlªllAIilâ'l'lllll. prm'oliiln

do rolaloi'iu do sr. Ministro da

Justiça o dos l'arBGlll'l'S clas (lama

ras dos srs. Deputados (: [Agnus

Perus da Nação. '

210 rs.

380 rs.

Preço. br. . . .. . .

Encadernado. .

Polo mrroiu franco do pnrle :-

quemenriar :: sua innmrlancin cin

csiamprllms ou vales do nnrrein.

A' lamina—Cruz Cnnliuho—

Editora. lina dos Calilull'uilus, IB

e 20. Porto.

 

REGULAíMENTO

DA

Contribuição induslriul

A])pi'ovado por decreto de 27

de dezembro do 1888

Com as respectivas tnbcllns

Einnmlmlo segundo Os —-!Iíu,r.'o

do Governa—n.” li, 5 u 8

Preço ...... lou reis

l'r-In curroin Tram-n fin porto a

qin'ln rnriar a sua importancia vm

eslampillms ou ralos do correio.

A' Lirrzn'in—(Érn'l. llonlinlm—

Editora. lina dos (Jairicil'cirus, IS

o 20. Porto. '

Casa Editora e de

(Joxrnnissíro

DE

GUlLLARD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint-André—dcs-Arts

N.0 [l?—PARIS

VMGEM

Pola Europa

Magnifica album ornado com

numeros-is chron.olithographius

1 volume em +", encaderna-

do 'El fr 50) Sou reis (falltfs).

  

linho lsulrlln» de lame

Unico logalmonie aurloriwlo pelo

governo. «- pvla jnnla de sau-Ju Wnim

de Portugal, «Iommi-nto: Malin-ion

pelopunsul geral do imp.-m. 'In lin-

lii. E muito util lu «'ouvalvªm'c-uçá dº

toda!. as doenças; augnwnla musnle-

rawluwnle as forças aos uuiwnluou

dvbilinulos. e excita u appotiu- de um

modo «extraonlinuio. Um rolo:» |!“st

vinho, sem um bom une. Adu-

” & ve o ou principaes gil-armam.

Mais «lv. com movlims :ult.--xl:|m

:! sn|wriuriulmlo cl'rste VlNllil pu-

ra cuniliator a [alta de forças.

 

Farinha i'ciioal imaginas:

da pluumcia hana

Resource-dh colin precioso ali-

mento «&er e qal—Mv Iru-ie.

m::rslilulnta, esta Farinha, " uma.

In,/alma!! andor-indo : pria—ilegal.

o- lhº!-pl, onde e de um quai go.

nl ha muitos uma, nordico-w mm

o mais mconhr-cklo pmvoilo um pro-—

m ric-bei:, idosas, ou tu- Mina,-lll

& peito, vm couvniegoulºa «& quao.»

qua . .uma“: .um«,

e em'ge nos (IM'' W qunlquer

mw "'ª-

 

Unioo legalmente navio—indu pele

Cunmlho de Snude Publica de l'urlu-

al, ensaiado !: “mundo «07 hospi-

ESECRQda frasco a!“ anno! alcilzulo

de um .mrpmm com as observação.

dos principal menu-ol de Linux:,

moonlimidau pelos mumia; do Brazil,

Deposito. na primipaes piru-macho.

  

HISTORIA

na

mor—nin rmurnrui llll ini

[ilustrada e—oln mil;—“uln-

ros :'(-(raios

hos pulríoh/x ir ai.—' "l/nxlrc'!

d'aqmn'm lepr— ha

E dos homens. mais nolarois

rio srculo XVIII

GRANDE EDIÇAO I'A'I'HIUTICA

Valiosns “vindos a cada :|:.

signanw, mnsistimlu um li magni—

Iivus Quadros mnnmstos o m;—

v'ularlns por l'rofossuros (lisumzms

.Ie liollas Artes

Os Brindes«listrilmiilnsa ca-

rla assignnnto rc-mlor-sr—lr'u» avul-

sos por 503.015» mis.

A obra pulilimsuans l'usuic-ulos,

mudo um por mrz.

(Jada, I'asciruln, grande formato,

com (i'll- paginas custa apmas 2%0

reis sem maix (hmmm alguma.

No lona-riu «Io Brazil cada fasci—

ftnln 800 ruis fracos.

A obra (" illuslmda com nota-

vvis rulrnlus um numero superb!

a Mi.

Esta Gullorção de retratos, ra-

rÍSSima, vmnln-sc hoje, quando ap-

parerc, por H o 15 libras.

A obra cnnrplrta, quo rnmpre-

lmni'e 'i rulunu's graiulces não li-

cará ao assignanw l'“" mais de

|U;5000 réis brios. '

Está aberta a assiunaiurn para

em notavel edição na |.irraria

l'ortnoi so do [.a-pcs & C."—- Edi-

tores. '

Rua do Almada, Iªlíl—I'orlo.

"(rubem—so |rl'n| (l.—lilS para vor--

respnnclvnlrs um tudo o [mix :: no

csirnngr'iro.

 

 

 


